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TEMA: Ceticismo e Idealismo. 

 
 

I – OBJETIVOS 
 

O objetivo do curso é mostrar em que medida, entre o final do século 

XVIII e o século XIX na Alemanha, o idealismo surge como resposta aos 

desafios lançados pelo ceticismo. Para tanto, partindo-se da análise da 

questão na filosofia de Kant, percorrer-se-á um caminho que passe por 

algumas objeções céticas a Kant (em especial, as de Schulze) e pelas 

respostas de Fichte, Hegel e Schopenhauer a elas.       

 

II – CONTEÚDO 
  
1. O criticismo como terceira via entre dogmatismo e ceticismo. 

2. Algumas objeções céticas contra Kant. 

3. A doutrina-da-ciência de Fichte como resposta ao ceticismo de Schulze. 

4.  O lugar do ceticismo no nascimento da dialética hegeliana. 

5. A metafísica da Vontade de Schopenhauer diante do dogmatismo e do 

ceticismo. 
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III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas e seminários.  

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 
 

Prova sobre os textos de seminários, seminários e dissertação final. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO. 
 

A nota final será a média ponderada entre a prova e a dissertação. 

 Época e critérios de recuperação: a combinar. 
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